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COLLA'hü'ksl<l)0'kES
Carlos Eduardo, Bock.Lc Pctit, Repórter, Caetano

Kcan Gomhraux, Martin I, I.udoro, Lucas Tavares,
CAiea Bo/a.JJr. Zé Carioca,Ricancur, .'oh Olina, Pipa-
role, Dona• fina, Maní Gicgorio lunior, Thrrcza, a
Casta, Boci-Bier, C/iopp; J rei Ceto c J',ii Pmitino.

GIL MORElfl 7ÀZ SIMAO

jhstgnaturas pura a Capital i Estados

A,mo  12*dO«

Seis meies • ... ^gíOOO
"t -< Exirimfeiro, annõ'.'.. .7.'.'.'f.7.7. ".'. ÜSÍoOO
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;' COLÜMNS POLÍTICA
Houve quem oxtranliasso o pn

ecdiiueuto da makiria da câmara
dos deputados por ocrnsiuo dajulnb'çiío dos vicçwiresidentes da mesa.

B entre(íiiiuitos commeutarioa
a que 0 factõ deu lugar, um liouv
quo nilo podemos deixar do coa:
bater. Esso foi o ojio attribuiu á
maioria desejos de fazer oppesiçíli
no governo do nctiuil PrcBidcnt.
-du Republica.

Kilo pod« I.avcr maior, nen
j mais flagrante injustiça do qm
fempresturc-pi nos nicinbros da mui
Ópín/essa intenção de desrespeito i
H/Si., doqucin ollcslilo amigos,
rftrfenthusiuslas se mostraram.

E' sabido de todos o horror que
o nosso primeiro magistrado lei
por tudo t]limito é negro, por tud
quanto é mulato, (pobre do Si

,Glyccrio I) o os membros dn
maioria tino podiam ignorar, como
nilo Ignoram que elle tem tal
quisilia. *

Como. sem barulho, sem discur-
sos énlhusiustns, poderiam t-lles
manifestar o sou apoio a s. Ia.
se nílo lisouSSaudo Jhe o gosto c
afunilando nina certa identidade de
aversões 7 !

B foi o quo lizcram. Aprovei-
taram a eleição.« -Uido^-om mtlfiíiv
votaram em branco só puni eu
giossar, abi está. só para engrossar
e para dcixnr tontos os que nilo
silo atilados como o

li. Liz.

BIO A NOITE
Carla aberta ao grande .senhor Me-

iidáu Fagundes, signatário da
caria aqui publicada na quarta-
feira passada.

Meu amigo — Permitia quo o
trate assim. Essa palavra amigo
encena tnuiin coisa boa, e ó de es-
pernr que este incidente, tilo la-
íneurnvol para nós três, ncuhe aqui
Cm boa camaradagem, entre mim.
V. S. e a sim virtuosa oe.vcellonlis
sima esposa, como bons amigos que
somos.,.

Bu nunca tive a intenção de
ofíemley >» Sc M^uieJUln, nlj ! "" ucii!.

Absolutamente utmea üvoa iuteu-
eilo de o oftyiidõr (c a Sra. D. Ma-
ricota que o diga) pois a minha
estada HO camarim fui motivada
por uma dessas coisas muito difii-
ceis do explicar...

Nilo quererá por força u Sr. Me-
nelúu que eu venha dizer, aqui eu:
publico e raso, do alto da primeira
eoluumn d'O h'io A'ií, que foi uma
forte dôr do barriga ou o desejo de
roubar as jóias da sua virtuosa mu-
llier — que atirou COliililigO para
dentro do seu camarim.. Não.
certamente o Sr. Mencláu nilo
quererá que eu venha dizer isso.
O motivo foi um e único : — â que
ou sou visinho mn camarim do Sr.
Heneláu o a niinlia cnlrailii abi foi
obra desse deus traiçoeiro—O.Ac-
caso. Foi o iiccaso, Sr Mencláu,
quem mo fez peneirar no sane-
tuurio augusto onde a mulher do
V. S. muda do roupa E. com-
piehendo o Sr. Mencláu, uma vpí
alli dentro, tendo eutriido taiúbem
a.sim vifluosissímn couaorto o tou-
ub couici;ado elhi a despir-se,--a
miiii nílo mo ficava bem uppiirecèr
dçWponte, razeildo n cor.irde ver-
gonha e do pudor o Um dizer ata-
rantadi mie : «pordilo, minhase-
aluíra, eu mo enganei lio números
Coiuprelieude o Sr. Mencláu que isso
nílo me/icavn licin.Nem a mini nem

a ella.— K então fiz a unii-ii cansa
digna, sensata, prudente, que um
homem da minha civilisaçao podia
fazer : -- escondi me. Escondi-me,
Sr. Mencláu. única c simplesmente
para piai par n sua virtuosissiliui
mulher o vexame de ver que eu
estava vendo tudo .. Parece quo
procedi como mu homem do século
o como um homem de bem.

Agora, quanto ao Sr. Mencláu
dizer que ainda lhe não faltam um
bom revolver e um bom chicote,
eu acho que isso é pilhéria do Sr.
Meueláu... Ií' pilhéria. Kilo pôde
deixar do ser pilhéria... E olhe quo
o Sr. .Mencláu até teve graça!,..Ca-
ramba! O Sr.Maueláu sabe que isto
aqui é um jornal pi Ibérico o então
quiz fazer também a sua pilhérias,!-^-
alia... E olhe qne n fez e bem feira*
O Sr. .Meueláu queira acceitur oá
meus parabéns .'...

10 de caminho queira o Sr. Me
i.chia apresentar a lix.Sr. 13. Mu-
i rota as minhas felicitações, por
não ser ella, como o senhor tão bem
o tli/, unia descuidada e não fazer
como outras que entram no mar
com o calção descosido... Veja o
Sr. Meueláu (pie decadência !...

tínlrnr no mar com o calção des-
cosido, onde í Sr. Meueláu ! oiidei

atraz 1 OhJ isto é indigno e o
Sr. Meueláu faz muito bem cm'tlírq:pf"que asua virtuosíssima es-
[io.su sedeuioreo maior tempo pos-
sivel em mudar de roupa.

Já vê o Sr. Meueláu qne d'aqui
Ia parte d'esto pobie diabo não
houve nunca intenção de o of-

entr: a ri
E fique o Si. Mo-

nt-láu niuiloainigíuho nosso e mau-
dom tanto o senhor como a I>. Ma-
ricota um preseutillho paru os
iiinos ü'0 Itio jVíí.

Adeus, Sr. Mencláu. Creia-me
sempru muito grato e muito aiu
*o. .Mas guarde o chicote.

BieR.

Aos incansáveis rednetores do
Itio y<i, cumprimenta pelo pri
inoiro anniversario.— 0 Dr. lio

) udo.

Ao Pio -Vi!, Cumprimentos do
A". To. Rita.

Ao illustrc director proprietário
do Hio AM cumprimenta .1. M,
Villcla por occasiftO do primeiro
iinniversaiio da sua espirituosi
folha.

Tenho crime no cartório.
Pois nilo 6 quo, cebolorio !
M.'esqueci do anniversario
Do nosso bi-semauario
Quo já foi ao baptisterio
Nwo tendo nada de serio/1 !
t) que é p'ru causar delirio 1
As desculpas pedir venho,
V. crendo que estas já tenho,
Passo a offerecerum lyrio
Ao petiz endiabrado, §t>-
Que se nao estiver selhulo,
l>everá fazer appello,
Ao illustre—Br. Sclio.

Rio, lil do Jtnio deaSOO. ._

Aótf illusti es chefes, incansáveis
batalhadores, A"az Sinião o 0 il
Moicuo.^feljci ta^plo .iii'n,ivfitóaj;ift
dõ 7"'i'~'''((>-TvV, ;desejando-llie to-
da a prosperidade 0 Lincoln.

Aossi-s. <;il Moreno e Vaz Si mão
-Folgo em comprimoutar-vos pela

Victorin qne alcançou o seu concei-
liiailo'jornal o qual rompeu todas
as diftleuldudes, sempru feliz e
fresco. Ao menino Jiio-2íú deseja
aiildiiis ignaes o um bom fato o
collnl orador. 1'arasita.

Os "00' das Morenas
ouversuvn a Lconor
mn li l.elln Jliirienlil.
aiiniva em these um janutu.

Entrava em tudo o iliuor.

Mas-Leouor, fiigLudoá intriga.
r\garni a outra e sacco^ln¦»...
Esta. ]>oivm, ftilla á amiga
De pronuncia c de prosódia.
Diz fjCouor torcendo o rosto
E n*nni gesto desolado :
_i Tenho um profundo desgosto
Só por toro o fechado... »

— .Isto quasi não se nota,
Diz a outra mais de perto :
¦ Olha, eu que sou Maricota
Tenho u meu o bem aberto !,.. »

U. Gkeookio Jiimou.

FELICITAÇÕES
Pelo motivo do nosso primeira

nnuiversario continuamos a reco-
ner os seguintes telcgrainiiKis. ear-
tas, cartiVs, etc, qne com prazer
registramos.

Voz Simíln — Aeecite felicitações
cordeaes pelo primeiro auniver-
sarín de leu Hio Ao!.

antigo coli>htu-odorquedello fui.
não um esquecerei nunca da boa

initidilgem entre nós sempre
i.— Abraça te teu, Fiti llario-

A' itlustrada redacção d'O Pio
Xá—Se bem que aíVastado da sec-
ção Nossa Adivinha, como um dos
mais antigos collaboradores d'a
quella secção, não jiosso deixar de
felicitar ao corpo de redacção ao
Hio S» pelli data de seu auniver-
sario. desejaniln que prosignm no
árduo Irnlwlho de distrnhir ils
ilouzellas que lis terças e sextas,
por traz tias rótulas esperam un-
ciosas pelo apimentado bregeiro.
— fttlríc de Oitrfín,ax-JÍ. & lutra
licitado.

Salve ! Kl de Maio deflO—A
A'é, .Vá
O dia do hoje é de festa i
Vou jogar no urubu. ,
Por mostrar—O Tíiò JY<Í
Uma ftiga ein sua lesta, .'

Pelos trabalhos insanos
De fazer rir e pular
— Eu também quero brincar,
E, delle saúdo os «hikw. I

Alegro o meu coração,
da o— seu—tiíl Moreno,

—Que é o papue do—pequeno,-
uuto com o~\'uz Simão.

K. H. I.

,\os proi>i'ictiiiios do popular
jornal O fito -Vá—Sendo O Pio
Xh no seu primeiro anniversario
popnlni', fa/ votos pelo dia de hoje
o charadistu Mt/osutis. Que no seu
segundo anniversario seja elle Viu-
versai.

licccbeiuos nnüs os seguintes te-
Icgramauis :

Maceió, LI, /.''o .Vi, liio.-Saudo

raliiarle da moral
-lira: taroatâ.

da iunucem.

Manilos, 1.1, lim X», Kio. I'eliei
cÍtae(5cs,"i'Va/iftfí[ií-.

Bahia,lil, Pio Xá. Cumprimento
grande orgílo o]iposicit>nisia. ~-
Fisinnd. .-*¦

S. Paulo, II. N«, Itio. Saúda-
çGea,-Prestes,

Lisboa, 13. -Ao /Mo-Nii, Itio de
Janeiro, Cumprimento V. Ex. an-
niversario da folha, fazendo votos
prosperidade.—Oirlc*.

Sanlil fatliiiriiin, 111. -Viva
imprensa! Saudações.••Schmidt.

Potropolis, 13, Rio Xj. Ri.
Obrigado, rapazes. Saadivçõcs. -
Alberto,

Porto Alegre. 1,'b Saudações ai
niversario — Medeiros.

A Maçã
Atllrmam que Rvu •,i>iueu
.1 liuu-odo 1'aralso...
Depois então u"uiu -..rrist.

tu verdade,
omido

uiiridn.

K' falso

- Atlflo

,i

Heeifo, 1:1. Ri,
daçòes do povo e j
bucano —\raujo.

'St-, Kio.-Sau-
ivi-ruo peruam-

lielloHoriznntc,l:l, itio X.Í.Rio
iaudo festa anniversario- Brandão

^.^^.M^.... tif-  Z~Tk—t -.;—- "••— -"-* —*•
Uoyaz. ííH. /.'('o Xii. üm abraç-

primeiro anuo.-- 1'rtano.

Fortali
rapazes .'
Acctjoli.

. i:i. ;,';., n.;
s.mila.õoe o

Potropolis, j::. íf.o X,i. Itio.
Cuiiiprimento uuicu jornal que tem
dedo p'ra coisa. -Ediciges,

Fia dias passados li na Imprensa,
\ secção theatral, que o chrouista

lia via recebido uma carta de S.
Paulo comniunicando que n*uma

as ultimas rcprescntnç-Ocs do Jitet
ilo Papagaia lllu príncipe lòtu obri-
gudon fugir do theatro, tal qual

tara em sei'ii.1 ...
Xn Xotieia, de vextu-íeira ul-

tinia, no rodapé, lendo a chrouiea
iti-iil de A. A. observei que o

uitor do tlacraclie dirigia algumas
vnstirus ã"o"aiTór~Cülásr —— -

Xão havia que duvidar! Ü autor
Ia Ia! curbi não era outro senão

Scena Intima
O' mamai, você não me dirá

uma coisa .
ti que é. meninaT
Xo tempo de Eva não existia

outra mulher, não .'¦ assim \
Xilo. K porque í
10' porque eu queria saber?

quem ora a costureira de Eva ..
Eva não tinha costureira,',

minha lilha.
Equeiu fazia a roupa d>lln.

inainãi ¦ __.„-— ~A ronpn-d-e-r^ii.T^^^RõSr?»'
Rva não tinha roupa, tillm... Eva
vestia-se de folha de parreira...

1.),. r..llu. de parreira ü... O'
mutuai, você- me manda fazer Iam-
bem um vestido de folliade par-
reira '

K' cedo. filha. «'¦ muito cedo...
A folha de parreira •'¦ para depois...

,1-

TÓPICO
— Em um salão certa dama
A quem um dente, doía
X"um canto triste cernia
Como criança de mama.

—Um typo p.huiteador
Ao ver um tal soJVrimeuto
A ella vai ifmu momento
Com ares de seductor.

1". assim lhe falia sorrindo
Todo moignice e e.trinhu :
—.iSü lhe dóc o seu dentinho,
ií lhe enfeia o rostoJLudo^

Eu sei remédio que logo
Cural-a pôde : si quer
Seu effeitn pode ver
Attcndendo esto nieu rogo.

O Sr. Aitbnr dizia mais : n Sa-
hei que não costumo gastar cera
eom ruiirs defuntos e se não te pre
sasse, oh ! Colas não diria essas
verdades!,...,

Vem cá, meu chrouista ! Quando
tu elogias as t.uas próprias filhas
não gastas cera com ruim defunto 1
Para que essa modéstia toda.
quando tu bem sabes quanto vales ! " '1"" "".st'"

Dissera,,,.,,,,! quo o Colas não foi! Porque nilo cura o papa
receber A. A. na estçao e d'ahi IJue sedre de hi-uorrho.dano !..
toda u bilis do ctíronista. Para nmi •/_ u. dec.
outro qualquer isso do nada valia;
mas A. A. quer impòr-sc ã admira- 9
çilo do todos e d'ahi o tal rodapé
da Xaticin muito bem combinado
com o eiitreltuhndò da Imprensa.

Deixe que na linda boeca
Um doce beijo deponha
E essa dor tão enfadonha
Fugirá como uma louca. »

E' valor extraordinário
O que ao seu remédio dá 1 .

Tivemos a honra da visita do

serve :

Queres um conselho (lafrocht". Sr. Joaquim Toribio da Costa, que
trata do teu rheuaiatismo e deixa percorreu as capitães dos diversos
a humanidade om piu. Volta efido estados da União a colher dados
<¦ muda de rumo ; essa vida não para um livro, que escreverá, noií

intuito de beneficiar á lavoura,
coniinereio. artes e industrias.

O Sr. Toribio teve a gentilee*
de ollerccer-nos, como leiíib.auç.-t
da sua visita, ma galho de cafeeijo jcaçregadinho que faz gosto. 

"í '
Agradecemos nn illustre patriota

a honra que nos deu.

Irra ! Que dinbo de homem .' Mcs-
lao disiante de nós não deixa do
dar assnmpro ! Fabrica outra rc-
vista; mas, pelo amor de Deus,
toma juízo, Gavroche ! ...

I./DIIO,



\i*
THEATRO DO RIO NU'

CollecçflO de mmmlhgn», ranço
nceiiiiH cômica» u poesia*.

Das oito ás dez...
^ Monólogo)

Hu ro lil im Ui.ll
Multo iilom .1.1 I'
Mnatunlioaipil, Ile»
Ibii liom eautiiilio i
Quando eu Vejo um
Que tenha golíu,
Deito-lhe um curto olhar,
13 íiilln.-lln lln: iloiln.

Nn rua iln Valia
Numero In-s,
Tonlio Olllll -ala,
Ilu mais do um mo/.
Posso „.por,il-nV
- lliuailDibdiiz.

-liulilii.il.
lornjil;
¦entro populiHn
ia nreiiduz-VOUB.
inint

Vi

o iiu-7 passado eu a fui líot afago,
No pulacete da [-ondes-m X ..,
Khido o Imitiu-, a-eoiiilcnsltilui cm fogi
Que eu Ine cantasse uma romiumi quí;
i"ra nniian/a n legar
Próprio nflo lhe partia
Pouso aqui desatinar;
Ma. tV „l,,iO».-!l

Nn rim ila Vullii

Outro ilia assisti a um cr

etc

13 I 11 ti' l 110
Ali lia igreja tivi
[•' a uivea inuo do li'
Depois tomos dansa
K numa volta de grand <-h
fiot

noii pinisan
lhe aperto;

, •— Asseguro-lhe qug niidu te
nlio, minha senhora. Nilo u quero
enganar.

IMils depois eolobròú-ao o casa-
nieiilo. Após ti ceiimonin verili-
cou-so que o rapa/ uilu linha eira
nem boira, o que fez a sogra dtu1
o grande desespero.

Avaiiciimlo para o genro- em
toda a pleuinide do «ou papel do
sogra, ululoii a velha :

O senhor ó um canalha, um
promplo o enganou-nos miserável-
mente.

Não é exueto, miulmseuhorn,
respondeu Curiós com toda acalma.
l'or duas vezes n senhora pergllll-
tou me si eu linha ulguuui cousa e
eu respondi lhe que mula linha,
fícm vê, portanto, que disse a ver-
iludo a que te/, mal um nilo terdudo
credito ás minhas palavras.

líoll CUALBUB,

a

Ei tlhelii nloiiiin-

N.-i rua lln Valln. .

Se foi mudada, deseulpae. ao Mattos
QueoespeilueuU* somente qul/eiu-h

K ili->i'it>s leiii -cinpR- de me ver
Ma- -ao horto, loi-a n safar
Ain.ln i|iii- n.|iii iiliiKUi-ni ui" n|.
Porém. p'ra ninguém -t- wugeui
Y.nik-lx.i iiqlli a liiililin li,Ir, m

PENÚRIA
Tive uma casa- cahiu ¦
tive uma plunla--murchou,.;
tive um gatinho — fugiu ;
tive uniu trompa—rachou ;

tive algum ouro—joguei ¦
tive um ouvnllo— cnnsoti ;
tive um casaco—msguei ;;
tive um cachorro —cegou.

tive um amor—me esqueceu :
tive mulher—jA morreu ;
tive t-sp era açu—gorou.

tive uma ca mu— vendi:
tudo em resumo perdi...
Só minha sogra ficou ! ! !

Loteria Hlnelrn Afrnvrt A"**eri.
, ennn.—Extritccdes diárias : ia 5 Iiojioí
Ida tardo om Juiz dn Fora, com hhsU-
I taucia do Kxiu. Sr. l)r. Corria de Ato-
vado, tiBoal do governo. Venda franca
na Capital Federal. Agente geral, roa1 Nova do Ouvidor n. 23; tub-agento gorad
Casa SJeabru, rua Gonçalves Dias n.50

VER E CRER
Milhares de pt>«i«viH nVste pai/, o

niesiii'- que em toda a Aiiu-rx-n Lulliui,
i-iit&u Inwrurwadiwiím imbur o resultado
¦ Io Cunuttrrto n. *!ti"0 Ciiririodu Ante-
rica, lulcrci-aiite n curio-a publícuçilu
que sc publica em Nova Vurk.

KU aqui os nomes, e undtírecm d
itgnioludos uo dilo ooneursu:
Sra. l.KHienln Mondes*, Thmco,

Venuzuula  $30
Sur. M. M. l.'lRin-lrislo (bolloarlo)

Tlliai-o, ví*iieíuol*i  -Il)
Sur. Manoel Molmio Cucuca Pie-

d nu-, UolumblH  ítô
Sur. Hainon <:. Zurnle \ liollunriu',

1'linlrns, Coloiiibiii  ;:,
Knr. .1. iln tJnnlin Vnlli-, Kln Ml-

Kiiel ilu Uuaulii*ien, Itrazll  Li]
Snr. fe/.ar Alve. do Ollvelro. Ca-

14o (boticário), SA.. Miguel ilu
(iuutitiilea. llru/.ll  lô

Total, ouro americano  *rls.'>
o Huneodo Venezuela, Caracas. \V-

neziiela, os Srs. Fcrgtlnou Nogucni A-
('., dlogotrt, Udouiblu, uo Loiulnn and
Ulvor l'lnl.. Iliuilí, l.ln.ltM, Itlo fio
Janeiro, llrazil, loram as ItwtltuIçOes
por euio iui.Tmedio si- pagaram os pre-
Uilo», Ver e erer.

Oulro Concumo, luLltulailo " Nume-
roa,-iHuetifcrmril aodhi 1' de Junho
próximo. Tara tomar parle 11'eile ha
que encher um coupon que nppan-cc
110 mesmo Correio du AmnUo. Nfti
tem que suhseiever o periódico, pnios iKitiCJirloHOdlHtrlhuem gnttis. Soli
filem, pnis, ns lcltore» u Correio </i
America nn» liotlens som puniu il.

o pagninonto dos prêmios esta* ga
raiitido peloH Sr.s. Kdntt A Itowne, «li
Novo V.nk, propiiruilores dn faniosi
Kllltilsao deSeoM.

(pio as.s/il)iuvji nu rullecitla Qtueta
da Tanle, cesa moça era uniu notu-
bllldndo como cantor*, o dotoonflo
qiieoM-. iMndeiros íiMoet-lá eui ida-
tio d*so nietlorem ciuitigiia. 10" en-
trolaiiUi.pnssivül, cjtto oiln llmlto-so
a fazer tio iligoiitm e coiu isto talvez
tenha algiiiun cousa u lucrar.
Kuilim, só do8oJi»uos d companhia
du sr. ."\lcdelros que prospere e que
arruine os bouu casos de modo u
11 reprcâuutiu' dramas, itu enve/ de
oxcouttil- os, como tem feito at6
SUjUi.

Pelics continuas substituições ile
pie se tem encarregado nu coiupu-

tihiu Tomba. íi sra. Cosana esld
.¦omevaiulo a empiiuur o brilho tia
im. Aliverti, que alé aqui eni n
primeira uciri/, tio rcseivu quo co-
nlieciiunoH, Julgamos quo a esta
uctriz cabe o diroit-o de reclamar
contra a viohicílo do seu privilegio

15 iinilii. Ainliiw IrnnoailiiHl
O liurniio/. Impaolantoii-ao. Foia portn, hatou.
—ISutilo soulior Vlgurl» m,,,

acabou ?
—Qunsl, ros|inniloii. lõslflii ngora

consullniiilo o assento de sua (ilha,De veros T
13' verdade. Eslon por em-

pmnto 110 (11)...
No (III1 No lül i Tom rasSii. •*

Para consultar lautos livros... o
Vigário tem ruzito.

13 adormecco recostudo om tim
banco, iMiiquaulo a porta perma-
necia fechada...

dou Ousa.

Lição

QUIPROQTJO
A D. Clelia tinha consentido 110

casumento da Rosinha com e
Eduardo, porque jnlgíiva que elle
fosse rico. U rapaz, clícetivmncnt-
o tinha sido. mas na bella da pau-
Uega esbanjara todo o cobre.

J^ias antes do casamonto, Eduardo

que conhecia a opinião que forma-
vain 'Ia sua fortuna, teve uma
idín genial : finge 11111:1 indisposi-
rio súbita, vira us olhos, tem cala-
frios, suspira.

Vendo isto D. Clelia, afflicta,

perguuta:lhe :
O que tem o senhor t
Ku mula tenho, D. Clelia,

suspira Eduardo.
Alguns instantes depois, uovu

indisposição, outros calafrios.
Meu Deus ! Senhor Carlos, o

senhor tem alguma cousaT por-
"tinta novamente a velha.

SONETO
il" "Jifljitíiíi que só gosta de me ver

quando trago botinas amarelias.

Que uma menina aprecio
Ver um homem bem vestido,
Que um olhar terno, querido

Vá '. Mus que a menina queira
t^ue use botas amarelias
li (pie aperte-us com fivellas,
Com franqueza, nào me cheira,..

Sc tralos lhe dó A bola
Diga-me lá, ó menina,
Se isto, não dá certa mossa :

Como quer que seja a sola,
Se gosta da sola tina
Ou prefere anles a grossa ...

D. Louniixru

r.-rl.i Inrlnfo .In 111111I11,
l'm galtinteinlor hiimto
Conversava numa roda
De gente de Uno trato.

Jí unia Hculiorn se queixa
(Oh ! antes nílo «e queixasse !)
Dfijue uma emplgeiii na face
Jlii muito que uno a dulxii.

Diz o tnrturo: — « Desejii
- 1 >t.r-ll 1, reinoillo, n-iiliorn
¦¦ itasta só lhe dar um beijo
¦1 Km cima da empigein agora. ¦<

Diz-lhe n senhora confusa
M:ot niostrnililo certa verve :
—•• Tf-so p'ni eiuplgcus nao serve.
Só ]>'m hemorrhoidas se usa!...a

Cahixis Eduardo.

CERTIDÃO

Theatrices...
O Sr. Medeiros acaba de animii-

ciar que fazem parto do elenco da
sua companhia as sru8.Isiucnin dos
Saniose Augusta Massurt.

E' iiossivel que com a entrada
dessas senhoras seja um tanto mo-
dificadu a companhia do sr. Me-
deiros.

rrereiuos, em vez du Morgudinhu
feita pela actriz Maria do Carmo,
que falia cantando, uma Morgadi-
iilui barriguda, que apenas inurinu-
ra quando falia.

A sra. Augusta Massart, essa
não sabemos o que fará n'aquello
meio, onde nilo se canta por solfa.
Segundo o valioso juisso do Garoto

O (pie c preciso para que eu
entre 110 concurso de professora í

Minha senhora, um atlcstado
medico e uma certidão de bap.•
Usino.

Só !
Só.

E o Januário sahio no passo da
agitação paru a casa do pai, um
burgnvz pacato e possuidor degrau-
des lonas.

Mas o vigário da frGgtiezia, que
era um refinado bolln , procura na
hora da missa, o olho sensual, paru
a menina.

Ella achava esquisito unia dou-
/cila amar um pailrc, mas, como
elle era um rapaz, bonito, que com
coit-su errara a voençao, resolveu
dar alguma corda mesmo porque o
amor nilo faz questão de classe..

Ella foi acompanhada pelo Mat
loso, o pai cerbéro, em demanda
ila igreja.

Como sempre o vigário Mala
(piias reecbeo-os com Ioda o deli
endezo.

liiitilo, o que querem !
Uma confissão í Fuz muito bem,

lia (i mezes que a menina nilo sc
confessa :

Não e isso, respondeu-lhe o
pai ; vem em busca de uma ecrti-
ilão.

Ah ! E como eslá aqui apro-
veita o momento. Nilo ó verdade 1

Como o senhor Vigário qui-
zer, di.sso a moca.

Sem duvida resmungou o pai,
Entalo vou confessai a o do-

pois procuraremos os assenta-
intuitos.

E como a confissilo 6 um neto
secreto, padre e filha .entraram em
uma saleta o fecharam u porta.

, — O velho Si. Pedro ! Que cou-
sas puvorozus ! Mandai' que o sn-
christao corra a cortina do vosso
nicho.

Passaram se duas horas.

MODINHAS IIRAZIIMAS

UIl EHTREYISU
K11KOOI.I

f 'autor de sercnabi, a-sim me chnmam
que eu tenho para Íhso multo gosto,
pi>is tenho o pobro peilo tflo i-atu.-ndo
eonlonte sempre estoil^einpredirvpiialo.

Nli. Iiollns linillos .10 1.11.
quem ouvir o meu i-tuiinr,
üliegue A janulla ila rua
VeiUia ouvir o meu penar,

Cantando uma oançíio, á luz da lua,
um nome temo e doce então pndlro ;
Humor eu oueo -ilctn, numa Janetla
soltando aos matirios «re» um üusplro.

Vibrando as conla.s da lym
11a iniiilin hianilii Olllicao
vim ver logo qufin ruiaplra
da uoute na solidão.

Fazendo a voz nuti.- ternn eu dlftBO* O'
tili.ua,

porque gemer assim se a uoute 0 hei Ia 7 !
Vai quero ver leu rosto ..utló totwondiLH
Nflo ví«? Sou trovadir ! Alirc a janellu.

Ha muito que- eu gemo triste
pensando sonipiiti- em li !
HnuU-lll 4 Inrilo sorrlsll!
(plantio eu pas.scl por uqttl

Kspera, ó trovador, descanta ainda,
quero a vida eonitlgo ! eu ja sou tua !
10' l.ello ao som de uni tanto um lieijo

(puro,
que mesmo faz inveja & própria lua !

foliei mous Inliliis nos ili-lln,
vibrando de ardente amor!...
Da uoute tao meiga e bella,
nõ resta lembrança c dor.

ElíUAUOO das Nkvks.

PRÊMIOS DO <R10-NÚ...
No nosso penúltimo nutuoro foi

premiado : 110 Motte a concurt-ot
NuSTKADAMt-a, qno OülüVG o pri-
meiro logar ; nu Nossa aávinha foi
BearNBZ, quem primeiro conso-
guio matar todas ns queslOes. Am-
bas podem vir 110 nosso escriptorio
receber o prêmio.

, MOTTE A OOÍíOTJRSO
Continua aberta esta soeçao. Da-

remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos cou-

FOLHETIM

Mulheres,
Bomiuice renlistii

DE

jL,"~DC30

(CbiKiminfío)

V

11 -ui curta foi n demora : sete dia.-»
i., 1uaxln1.1l Voltou, !iiínrrnu-.|. a,i
liraeo do amante e reeiicetarani a vida
de-"CUtr*orn.- Era t.1111 vonliiiloir.. iiifi-nio n i-xi-
ti-lii-ln demos dolw.-Kra-rrm i-i.iilinuo
sotlVínieiilo que etirruia ns nlmas d»>
limbo*1, «pie o*j obrigava a dewrèr de
tildo.

Lueia, sentia-Pe doente. l''it-Ír-.-;i,,-
lido das faces e uma eür f-v<--

di-ail ¦¦M .1 -Ml,
sim, brilhavam ernn«i sem

pre e quantas vezes choravam v Qn-i
Títiyii-se ilu dores 110 pulmão crKiik-nli
e piLSfinv.i os dias nem uomer. 1'lnhi!
noriuulsde uma vez desejos de mandai

pedir 110 Lucas que vles-se vel-a ; mas.
iionia noute, no voltar do espectaeulo
vira o [Uiiuiile Mtliir da casa de Ksther.
Jn Ilu- haviam illu, i,u,m, lamas r..i,!,,rn
as rolnv".-» 1 Kslllor: i-lla, porem,»
nao deixou de acreditar, tlnh» (pierido
Ver pura bem certlficar-se. Vira cnmos

4jiiiu-i_olliiis o e\-amaiib' sahir du
casn da oiiira, chegou a p
junto delle ; mus julgtivu sur 11111 sonho
o que preaencinrn, urna vlaflo qual-,,11,-r !...

Cillilinriivii o I.u.-asooui oKi-rriize
achava uma òissemelhani;i£ eruel : um,
muni o maior eseiilpillo cm aceitar,
r.i.sst- d que fosse, de sua mtlo, ooiltro

linlil ...lia riaullilii aos sons |i.--s,...!iHi-
slmlo 1I0 amor i-.Ir piiixa.,!

(Joillieeei-a o Ferraz muito antes dn
Lucas,; mus nfto trepidara 0111 aceitar
oh galanteio» dn outro, porquanto pre-
cisava viver cnm todo o conforto, lar
i.k-u.ail qu. a alixiliiisso na u.spiisir-.lo
de toilc/ten c 110 pagamento do aluguel
.In oiisiio.luniol.iHil.

Nao que 11 Kernví vlve.-tae íi custa da
imnil.lo. 11O0! Km pobre; lluls liillloa
saerilleaia Lúcia ; ao uontnirio. i|iiaiulo
perreb,'ii a insislelieia do Lilea--e eli-
eiunnHi-ee, i-urvoil a froute e uno tove

b-.11 amada'.. A.-eitfUl eolt-l rrimxiibi
¦ •ssn nova iiinluiil,. il,- I.nn.i. olipi-iilo
"¦!"» - <¦ r, mu- 11 -mpi.
.Iiíl»,..|,,-i..i pn.|.,i..,,.!.. !,. possui,.
c que ''II-- nflo hnlia << din-ilo de dizer
"¦•¦" ¦>¦¦' » I"—"¦-. a qii-in ii.t

Ia
. Uni .,mpi

.(-fitara o Novaes, chegara tnesni'
n apaixonar-ae por elle a ponto tU

abandonar tudo e emprehender uma
viagem 11 S. Paulo em compunhia do

gastando a m.los largas. Vira depois
.pio essa -.-11111 nssini ilesclllilosil de tudo
nao podaria continuara procurou suf-
focar ns linpulHos doauu coravUo : tor-

Devem os leitores estar lenitirndos
da repulsa de Lúcia ao cneoiitrar-se
com t) Novaes mi /'arque Fluminense,
quiuidoelle bimcou uma desculpa para
fugir ai. pagamento do aluguel da um

^ Apaixonam-"-* depois pelo Carlos

elle paru aceitar os galanteio* de um
olltl-ii...

I'as-av:i n- dias n deítnr ns curtas e
11 le_r 1011111 >.

-N"us cartas cücolbfa a dama de paus
para repret-eiital-ti e o ri t ele paits para
di«tluguiro Lucas.

Lera dez vews a Duma elo» Cmneltas
r repeliira a MuUtla COlilo 11111 romanca
Indigno, impe !

Nunca passam os alhos pela Manan
/.¦ s<-/int; o [.uciiA, porem, h-vim-o 11111
dia ú aiiiaiile o ella de um trago devo-
mu uqiiclliit.pugiiuis, eliomiidu e rindo
no inosnío '

Km tuna oeunslfto fftra apresentada a
imhio .Io as, ,, Raul, um esiia-

ilai-hlin .ine Mililmvii eom i-i-alaiiiH
fura de hnrag e que era o Iypu eom-
iileto IdeaUsado mis romanees d» l'oii-
si.11 ile Tnrniil. forpiilenlo, ealivllo n
/„ ..... w .„-,-,¦-, barba a >io,*-/io/.'im *>
iiflodeixiimlii "amais o piurr-iv r,tlulia
-1 fama de antar a l ¦ l.i*- ui muíli.-re- e
-tT correspondido. í»eti rfti<* era alugar
no Favllla um fihactnn »¦ i-ntregar as
rédeas de governo ;'i amante que o

acompanhava nesses passeios» líota-
logo e Tijuea, antes do sol deseainliar
uopnellle.

Am iva, como rts mulheres, toda
sorte de ann.is brancas... Adorava aa

le Toledo, niiiiiojuvn.ns iiiliui-
Ollll. ¦ fflr

lli.pi.i-, ],Si..ir.i ,n..|li,.r7 s.-i--
vira il Legaildade, 110 tempo dn revolta
de li de rielembro. nfto (iue tosse n fa-
vnntoMiirecluil.niiisportert nslnode
alvejar um tiro ou manejar uma e-pada.

A„s onvl.loa ilo Luciii havia uliògudo
a noticia de quo o Ibiiil era de uma
distinceao Inegualavul para com ils
suas niiianlca e nfto ivceíou de pedirtpie a convidasse para fuzer-lhc compa-
nhia num eluqtw arislocrallco que o
amigo do Lucas linha ü disposição 11a
eouhüjm...

o llítul Horrlu, replicando :
Porque nftoV .Mas o Lucas?
piiuoloiuV
pl-me pinicada .se me vir com a
Qual! Se fosse com a Ksther sim,

mas eommigo, mio pens,. 1Ml| tal !
Chegam o Ferraz neastl ocoaaiao e a

conversa lieara interrompida...
o líiuil.aii eiit-iiuirar-.-fCoui i> Lucas,

110 dia Mib-ii-queiite, tudo referiu ao
amigo.

llwes uoullnr. disse o Lilons A
l.tioln í- 11111,1 ,iiii»i..|- 1,11o uno sal.,. ,11-
tliiguir o liem <¦ o mal. Aceltn-a tal
(|iiul ella (-¦, e serA» bem tolo *¦¦• nflo
possuir,., o eorpn dessu rapnriirn .

Nflo, )A esli.v mligo .. e... I,u
eas nonrt*MHi indo. l.iu-la uao iv.ra
mais do que a dt-u*-a de uma amor pia-
Jiilliet»; elle jamais desvendara o- se-
gredn-Mliiqiit-lIa ca riu- uioiriin e q liei ile,
tícntla que a estimava multo, era sú...

O amigo uno acreditou uuqiiclla
palavras e nunca mais procurou vera
Lueia. Aliroií-BO.a tinia baila ilalimia,
despresoit uma ,cub(iela, eiitaholou
conversa eom unia í-osturelrinha ile
uma casa de cliapeuS du rua tíoncalvcji
Dias e coiniuuou-U-sunUur eotit-íUieHos
il pistola e floreio I...

Biuquanto tudo Isso aconleclu, lis-
tbor a litar deiuoradaniente, hora a
hora, o rosto de Lucas, biirfüiiva euciu-
irar tuna prova de inibi-lidado do
mínimo, sollron.l.i pllviii-a o ra irnl-
mente, trem Io no lembrar™ do mo-
UKMlto du separai,-.".», cm que o Laças,
hitlgado da >.-us earlnhns e uU.ig.w, mo
deixasse arrastar pelos aiiüautos de
uma Lueia qualqu-r...

Leiiibrav:i-sf que fora alia quem in-
clllcura e.-sa rapariga como a i:-ip:iz de
de iiomprelionilol-n, seiilln-se eiiojmln
de si propriiieanialdiçoava o >tiudo...
Um, ils s horas da noute, ao v ¦>¦ t-utrar
em rStíti fmwloir pnmnuta q larido, de-

maus, alitregatulo-se Ioda, ebrla de
prazer, eou-eia de li-l-o presn axs seus

cerra vn osollio.-., contemplava o Lucas,
liem de perto, rellle nos sons ollioso
sfiilia-se invadida de giv-ns inetlavais.
lllik-nillili».. Ho llluilrilüadil. lisshu iplo
ii-an«|.uniu. 1. norln dn oiisn dn Ustlier,
Luí-iia, peimtívo e abatido, •ll/.ia com-
slK.i propi i„ .pio a ¦ Ha vlila mio |.o-
lli-riu eolilllillar !

Itoli- 111:1 o- 1-limntin ,,« l.uoin,
censurava a si próprio nao t«nípri-vi*,i.
Uniu ..- 11101111.11I..S i|iio elln II-, ¦ '.nvla
|.r..p..r,-i..i,u.la,l...¦--¦ 10.ini.lir.i--es*-
pava-se-lbe da l«iee.t :

- Ilesln I llesta .pie fui I

(Conlinúa).
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í.m*rm i m»j s
Oürroiitos. obtendo, como pronto,
aquelle quo melhor celloençflo li-
ver, uinn olOBtinl* eurlmrinlia.

O roaultftdo desfo conourso neíA
sempre pllbllcndo tom inlervallo
de um mimem, sendo as glosns re-
cebidas ntó a véspera dn publica-
i;ao tio numero tmtccedontc

Para o motte --

Mlt sei que roo" prommetle,
Mas depois voe' não cata.

recebemos aa Hogulntcs glosas :

Abaixo já o topete,
Nílo me conto viilentias,
Meu bom ninigo Mathins.
J-Ju sei que roce promette
Ousando pintar o selo,
Mus Ó prosa, pois som u/;i
Cupido iiiincu so ubruzii
Eu me calo por piedade,
Si fallur, digo a verdade,
Mas depois você não casa.

1'arolina nilo aperte, '
Nfto o iimohnquea nwiim
1'ulowrlii deste, lliiuliin
Pu sei que vare promeit*
Aló nisso <"•* (ilu cotpiette
Tul ardor teu corpo ubraza
Quiijasu ftelln do Muzza
Inli.sicar na Iroinbeta...
Nilo to iinportaa... isto ir peta..
afaad-poia roer mio mm.

Cabo sAo Haja

iquctto

KOSTRADAMUS.

—Nilo brinque seu Frei Siuete
—Deixa do luxou Alice
—Tu já sabes, já te disse ! —
—Eu sei que Você promette.
Depois de pintar o sele
Fíiz-iuo como fez ú Mílzn
Arwi n sardinha na hrnza...
Mil nbraeos, mil caricias
Tudo p'm mim silo delicias,,.
Mas depois roce não rasa !

Pauto.

•Com tanto que eu fnen o ninho
No meio deste topete
DíLs-niu o teu bello gatinho
J'Àt sei que você promrttc.
Museu, priminho, lho digo
Si iiiainue me vfi comsigo
Túe-nie 0 p.ullO ardendo em bruzí
Mas diste lá, o líonato
Kn vou eomligo ao regato
Mtm depois você não coxa .

Fm di as.

Que menina de topóto
Ainda se niette cm p:ío,
ÍBto tudo v muito ináo
Eu sei que, roce promette,
No ntiuioro pinln o sete,
ííos beijos uno perde vasa,
A qualquer arrasta u uzti.
TViie pequena namorando
Os boliiras deafrttctuudo,
Mas depois você não casa '.

VERI3SIM0 COMPLICADO

—Ai, menina, eu pinto o sete
.Í3e uílo mo sntisfizííres.
—Nao, nào dou o que tu queres :
J2u sei que você promette ;
Mas depois..,o arco inette...
—Qual 1 esso nmor quo me abrazn
E' lufilo (pie tudo niTUzn
(E todo n lenipo me einpraziO !
—Já sei : tu nao perdes vaza
Mas depois voa' não casa...

Du. SELLO.

Pão do l.ol, honiNuiH, cro
Casa boa e mobiliada
1'r'n apanhar ir nmrinelliuln
Eu sei quo você promette.
-Mas... si- coiner a otnelleto
Satisfeita u fome rasa
'Jtii'1 orueiU abram !...
15n que entristeça eme queixe!..
Você qm-r papai' o peixe,
Mas depois você. não casa.

Cauilwa.

Thebas, Itearnez, Hogangn, Pipi,
K. I Porá, NostradfUQUfl u Ohnui-
mm. ,

IN. 13
Mnricotn é inenina bonita
Toda chie, elegante, gnrbosn ;Tanto tem de bonita o formosa
Como lem ile galante o catiUi I

IV

LOGOGItlPHO

Tem lido grande extracçao-l-2-.'l-i
A parlo posterior — Õ -Ó--7 -S
Poia uIm corto animal
-Já reclama eont furor.

Frei Cheiro.

Meu primo, seu canivete.
Todo torto e femijado,
A inelh-r no meu costado
Eu sei que você. promette.
Tem sempre pintado o se
dá me fez o corpo em 1>i;i.-
V. ile nomes me poz rasa.
A coisa tem 'atado ilura
Ií sei (pie você me fura
Mas depois você não essa.

Fez tal pedido á Odctto
lisse rapaz que a nauiorn
Que ella disse, sem demora,
/-.'(( sei que roce promette
IWm, nao vã, n5o roltecte
Que se tal paixão o abrazn
Nilo pôde ganhar n vasa
.Só com promessas do amor í
Isso i- bom, ij seduclor
.W,r.« ,1, pois

Para o próximo numero oQcre-
ceiiios o seguinte motte ;

km bai.ro dessa maugaeira,
A menina fez fortuna.

Só rece liemos até sexta-
feira nn k I o h a h deute
motte. Am que nos clie^a-
rem depois, «erão inatili-

Ah glosas devem vir em tiras
scriptaa de um só lado.

NOSSA ADIVINHA
*ITonny soit qui mal y pense.

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUf/AO 1)0 K. 11

ninguém diga
Deste pão não comerei

Acertaram : Atclüin. H. Lopes,

Mas o primo, o Conradode Lima
Vue mal «abeas nstiolraa que diz.
Torce sempre A menina o nariz
TO não faz galanteio» á prima.

Mio é raso ila gonte estranhar,
A razilo ú jmtuiilo, cstii vinto ITodos sabem que ;i coisa, esta" n'Íato.Porque „

I
CHARADA SEM NUMEKO

E1 rija, dura e aprumada
I"ra iriilrur no sen buraco,
Aosnliir ile Ia eoitadu,
Sai mollindn como um charco.

Xo redondo em qucolln entra,
Ou nu comprido também,
E"ra entrar em tal luncçao,
\ ive cm contínuo me-vem.

¦Se vier pingnudo aiinla
Ao sahir, níloó espanto
O <|iie 6 certo é que o liiiuiilo
Fica lá dentro, garanto.

Ilu nella, trez consoantes,
Duas vogues também há,
Tem cinco lottras somente,
Knlrn um L> e linriri cm A.

K. I. Poua.

U

CHARADA AMIGA

A A. K. C. Poiili
Rio Anil tao conhecido
No Estado do aiaranuSo—1
Somente p*ruquem tem raiva—2
lVrrle ser p6 de questão.

Quem geograpliia estudou
Mesmo sem gosto e som geitoConhece Anil o Hacanga ;E animal para conceito

Dr. Cdrinoa.

UI

Na primeira co'a segunda
Um mamífero veras jMatutando mais um, pouco,A charada matarás.

Agorn terceira e quartaSó no fundo d'n!gibeira
E o todo só se encontra
N'um pomar ou na frueteira.

A moeda vóu, para e gyra no
™j. 1. X, 1.

NoHTIiADAMUS.

vi
Pfie-üe no terreiro á entrada

1-2.
I>. 1'EPlXO.

VII

Nilo corra, entregue este muro.

Papai IUzílio.

VIII

ü vento e o irrstrnmerrto são da
uilhologia —1Í--1.

De. (;niii..i.

IX

Ao Ií. C. POHK.

Incrédulo — 2—5—12— i -\tj
Mulher — 1 — 11 —.{. 1.:_ 7
Animal—õ - ti — j— .">—14—l o
Dousi—í>—S-.. ] I —12 —;
Uio—1 r.—l.f—10—lü
Grande homem.

ÜÜTUI.CA.

cobendo-Se o resultado até o dia
da juihlicaçao do niiuiero untocü-
dente.

Ao primeiro deeifrador daremos,
como prêmio, uma elegante cortei-
ri u lia.

Accoitainoa collahoracao.quo noi
deve Hor enviada om tiras eaeriptas
hó do um lado.-

Ou pontos, n'este torneio, eaocou.
tados, ura, por questfto decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem taea pontos para a difltri-
buiçfto dos premioa, que faremos
aos t-inco primeiros collaboradorea
edecifradorcH, no tini do mcz cor-
rente.

Propuzemos J2
decífrações eram :

questões cujas

Aqui, a pomba "• religiosa l- :

K. Lado.

XI
Xo mar, no ar. no lar 2 -2.

K. T. T.

XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O quo é P O que é P
Quem faz níio pode gosar,
Quem gosa nilo irorle ver
Se ninguém o quer usar
Que cousa pode isto .ser T

K. I. Poiu.

Só recebemas as deci. I
fraçõcH deate numero até I
acxta-feira. Serão inatili- 1
nadas as que no» cbejca*
rem dcpolH. ¦

tVs decifrações e a lista dos de-1
cifradores serão sempre publicadas
com iutervallo de uni numero, re-1

., Corra, Perluxo, Cousa, Abata,
Aspargos, Fechadura, Pérola, Mofa,
lietladona, Canada, Cocheiro, Doce-
maryo.

Decifraram ;

Myosoíis ,s, Honduras !), Papa-
N'i-1,-1" II. K. tjrruilio II. Alchilil 7,
Ulrinijai-.i 7, Tlielias 7, líeani.v. 12,
1'arumla S. Ohuinrm. 7, Pipi !l,
K. 1. Tora 8, Xostradamus 11, Vi
li|  I.

— Xo n. S7 deixamos de citar,
entre os decifradores. o nome de
Hearnez, ijne, como de costume
mandou solução cortadas 12 e quês-
toes propostas e mais a do pro-
verbio.

QUEBRA-CABEÇAS

460... 948

Correndo... 843

740 sempre 787

Tenho medo !
ll..sr,.^:ririli, de Uri

Encontrei unia io>

i viaeem
. ao /tio -Vil
tiue me diase:

'a no 1'enl ».

FOLHETIM

E

UM SAPJLEEISO
lluiiijiiiee realista

POK

RS ECIJiSj C5tv.

SEGUNDAÍAETS
II

o suBno-sruno

{Continuação)

Wesso m(iamo üia, i. tartle, antes d o
Jantar, emmumlo n inudn percorria n
pei|iiciui vílla, Manoel e liosinha, no
quarto, cmn nus nif> mysteriosn.s, dia-
ciuthini :i- dllllculdiulen da vidn (pio
lavavam...

A mulher, senqire inai** astuta, deu
n pereeluT ijin» d hospedo níl" era eom-
ph

:i ah
r |..iu

jl roçadella úr
tlnti'. Ik-rrilo c
no olhar, e eoiu
naquclle iii-d:ti

írrli",foi-lhe erililrr
mio

joelhos, umn iihna Eiigumia, ainda vir-
KL-iii de uma ventura dejiimor.e mie m-
Gabava todo no priniein» eoiitact* tle
perua quente quo o tocasse de leve...
Pareehi-lhe igiialnieutu que alli estava
unia liuls:i farta :i explorar — o que o
uulco capitul :i euiiireirar pam essu em-
preza seria uma l'i»it dtiso de carlelas,
mis encontros de perua, furtivamonte,
rlol.rrl.-io riu meta, e limas olhrulollrrs,
du voa em rpiando, efl nor clmii... fíra
lua, » plano era esse,—o i-IU' atauezl-
iihi» que se imo Importasse com y que
ülla fizesse, porqueoinlmlíío seria ven-
eidn em pouco tempo, e talvez dalli u
tli:is jií estivessem elles du coutas todas

Manezlnho achava nqtiella coisa uni
boeadlnho assim... Certamente, lhe
nflo ficava hem, u elle—o marido,
irriuollu historia rlrr iierrui .. ()uo ella
lhe llzesso ilgrarlos, sim — prusírrvo. Era
caae nresino o rlever rle lorla ir .lona do
easil! trator hem na sala hoanertea.
M:i- aqulllo do perna oiieoslachi, tio
roí-arteln louta, rle rpjorrttrra c <lo rolle
— ri»n Mie aonvn bem aea ouvliloa
Xíni, com tod

iliuai
nilo 'le na

Klairll
ulhira (pie :i

hlatorlns...
it syinpalhiBar com

i e n<w qiii/.er njud:\r. sjtn s-nlii'
K-tit multo direito. Maisdn qu.

como n outro Isso. nao! Kn nilo eot^lntu... A inluh.i
l.rilh."l,Mi-,i.lM illirúi.liiih'09 '"pormitle:
¦lleUio pareeora V, ManezlulHnpiamlo falava na «stui
l os treiiihlos de dignidade» linha o ar de um homem

que na vutrr so tinha tido atí alli um
proeedhmiiito de anulo e umas inteu-
çOusdeaeraphiui, Nflo sa lembrava de
que aquella nutlhor que tinha alli aq
pC de si, ii sua legitima mulher, ohtl-
vora-a ello i"'lo nrrris iiiilisiu, de todosos moloa; nflo su lembrava que tinha
sido nquellajmosma liosinlia que ti/era
iiye/icntoiíc do pobre Joio da Ounhn,
tempos ntrnz, cm elle proprlo.comt'ii<> Jlunoel... f^qiiivÉii-afljdotiido nani
pu so embnrr de si, doa seus direitos de
marido, e puni enchera locou com a• sim dignidade..

'.".••iniia, entretanto, com bons mo-
doa, Ibi-lhe dizendo pir . nao havia
nisso mrebra de illcnidarle ; rreiihrriiin,
nau senhor», n que ella queria era
fazer babar o surdo, ptmjuejn iroreo-
bem quo elle ern um babão. V. seria
tollee da parte dellcs deixar que o
forneeetlor .¦ a hoteleira vtesaem todos
os dias grltar-lhea A pnrta, ituando uo-
dhrm remediar ttidoVso com uma ,e-
quona eimdrseeiuleiiüia. '

NU", Manezlnho, rlizlaella. VoeO
nao tem mzfto. Nflo hatlesüouro ne-
nhum nisso... Ku nflo me vou entregar
ao surdo.

Hemsel, senhora ; bem sei que a«onhorn ha- «v vai entregar aberta-
mente ao t-nrdo, yUm aniim uflo meflea hem o c-inr wjutado deste Indo da
mesa, c siiber que um honmin abi em
Ireiiif :t mim entft sentindo min treme- |liques eimi i\ -piemurti da perna da
mlnhn iiirrlher. Isti> ate certo ponto
poe-me na eal>eça uuiastonfunise eu !
nflo estou para representar o papei de

marido infeliz... Xflo, nflo ! Isso era
muito bom no tempo do tímido .loflo
da Cunha ! Xflo ! cominigo nflo ! Com-
mino é nove e eu nflo quero saber mais
do historias I...

lÍLi.sinba nflo desanimava. E prlnel-
plou ív lallar-lhe das riquezas do outro,
do modo generoso coiuu elle pamim o
nqraz dn animal, da Imlada que ella
vira, Banto Deus ! que ate nem parecia,ser verdade que aquelle homem assim
tao simples, com uma roupa Uio sim-
pies, com uns modos tao simples, ti-
vesac tanto dinheiro.

— 13 nflo é mal intencionado, eonti-

Jfl elle o Mentira, jfl, e muitas vezes, ií
ale com ella mesmo, quando ainda nflo
oram casados — esse contacto de uni
eoipii movo o quente... Oh ! elle Ma-
uezinho sahía-o liem, e se nflo .devia
lulminirdc ipicnnlluir do outro tivessa
brilhado... .\ao fora por mal, o .-surdo

i pess.

I ella uno e. 'I
querer lazerares de boa pessoa e pareci

bem por [rosto. Eu nflo di
eu vli... stm... nSo... Isto 

"eu 
nao digo.

Mas, agradar, fazer resta, uma carieta*
siiibii, uma ternura, st-m ser por mal...
, Manezlnho continuava calado e n
mulher foi-lhe dizendo que »nao fosse
nulo, porque todo o homem o que queriaera iiquillo — (itirieia e ternura», li
quiiitto ao mala que elle -" nfln impor-
tiLsse, oh ! nflo! Era atfi uma falta dt-
eontlaiiva, um insulto a ella llo-diihn,
esses ditos delle, esses sustos do ura-
ri.le.

Nflo, ella nflo podia i-onsentír nisso.
Era injusto o odioso. Edemaís, como
ixihreslnho do sunlo, eoitado ! Era in-
JlLstlça com elle. oh . -Jm ! muita inius-
tiça. O pobre lioiocm ufl.. ineivcia
a jiiillo ! Se o olhar lhe t-nllmraquandq
sentiu a perna delia é que... o marido
sabia, i-ahia perfeitamente o que eram
essEií, coutas...

Mauozinbo puiisnv-a, Aquillo em o
diabo! E elle sentia, lmigu e vara,
como haviam de »er terríveis aquefies
momentos de .loflo da Cunha, quando1
elle lhe ia contar as suas façanhas...
Ah : o pobre homem havia detersnf-
1'rido muito ! Li-mbrava-se do ridículo
a que o outro líearia exposto, se elle
Tosse rim lilgarellu e tivesse badalado
aquella cousa pelti cidade inteira... Se
elle tivesse dito aqui e alli que a mu-
lhec do sapateiro soprava na venta, e

aU- liiss.
lo por t

d" chnruto e recendendo a perfume—
charuto e perfumew queellè o c-oiludo
liaenva.. Oh ! a que rldleillir medonho
teria ello, se o tivesse rido, exposto
o coitado do .h-ao da í-imlia !.. Oli !
nflo! Nflo queria tanibem n-rexposlo
ao ridículo.,. Nflo (pieriaquc o tal silnlo
fosse a dizer a Delis e ao muiidf deqtio
KiTOsaracra a perua de sua inulhet,
Nflo tinham, nem u surdo aem i^fjèltO
de bolnda nenhum

da rrrth t OU
ia quente"! Nflo. nflo queria! AqulllÒ

era Uma indignidade. Nao thi'falla.s—
•^eiii mai-í cm semelhante' eoiitia...

IConlinua);
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GRANDE E ESPECIAL LOTERIA DE S. JOÃO

Extracção Em 24 de Junbo próximo Extracção
jmi.unAi.-s ep» ,e~A #%, /#***!, /*-*^-\ •*•*-*>, ^b.. -Mh —— é^k«» hfiíi finncnnnn PII H i I ¦ i M u IU H m i IIIn I

IHTÍOKAFS

-40ÍOOO

JOGAM SO 30,000 BILHETES
A sorte quem dá é DEUS e nas loterias CAMÕES & COMP.ao r»o*vo

Quem deixará de jogar nesta opulenta loteria dedicada a um Santo tão folião como
.., . S. João? com certeza ninguém Iiodos jogam, os Joâes, os Joaquins, os Josés, os Antonios, os Manoeisos 1-ranciscos c etc, assim como o bello sexojoga o pobre, joga o rico, jogam todos quantos são para tirar o grande prêmiono dia de S. João.
Bilhete inteiro 40S000 srs^sx@ FracçOes Soo rs.

2 A, BEGCO DAS CANCELLAS, 2-A
\WQó m mtÊ.

A VISO. 1'cdim a para bem declarar o logar e o Estado em qne reside, afim de evitarendereço da correspondência. confusão 710

Fabrica á Vai

Especial Café Torrado e
maiícã uji rfAüsTcS Moil-0 á ViSta

"JEREMIAS"
De 1" qualidade e sem igual

Café moido
para negocio, grande desconto e

muita presteza nas
encommendas

AO JEREMIAS
Pois m co Café mais juro, melhor e io primeira Qualidade-

0 Proprietário, Jeremias Ames.

2167 Rua do Senador EuseLio
Canto da Roa do Fisconde de Sapucahy

CERIÍEJíl BRAHMA
FRAI\ZISM\EK IillAU

ESPECIALIDADE — CERVEJA PILSENER
EM BA14RIS, GARRAFAS E CAIXAS

142 RUA VISCONDE DE SAPUCAHY 142Cerveja em Chopp AUTOMATS
«si«fft*í«B*a«fMíii-a-uiB*iu9iií

I3

A VENDA

NESTE ESCRIPTORIO
Coutos puni velhos, do 11**1»
CiMicioiicini Po[UiIiirdt'CiiUilln
Miiriii.n ileannii-iulii, K. ilu Sllvn
Miilln Coqueiro, José do 1'iitrn-

Oa Solo íiiiRoa lie Í'v'n,' l','uii„
do Kook

A Vereda ilas Aniolsaa, iiloiii..
O liurrii ilo Sr. iMiirtliilm, lilem
A Kiuuili» Pavilhão, Idul»
ANolvuuo Oiiilo

-í'""1! Miib mi, II. I>. Kaeriéh...*>rhKI M:irrvrn.,-rvi.isinii. Monto»]:«¦!«") [.Miirlinluidii.
IA Diiliin ilna rnmellaa. ilu, ii,lí  II 1'aiilor.le Mi„M„|,„, ilr„,i

lei

Niimnnul» rwu vfiillini, Id-íiu. liHHHilo Or-id-\ lu-íim-,-11 do mulher, lcl..in ifooü' ['m f„vMiirlu, u muniu» ruuuiuln, T. j(K frlido Souza Ifooiilo rriiel.

1! MlUl 'l-rovador M.xlenii,
Ií-ikhiiO 'Provadordo 

„
IflKK) JManual ,|n Nu, ,„|„
lfním Miirivroadi, Ooruenu
1*000 A -Mulata.-Ho Povo..'..'.'.

"li- Biiao
bi ilo Amor, llnl
ik> um ¦•i-inu.i

I-XKM1
ISuil

ÜHKKI
IJOOO
lifOUll

ssooo
ISUKI

Os pedidos do interior devem vir acompanhadosde mais 500 réis para o porte e ser enviados emcarta registrada com valor declarado.

CHOPP ítWÈMfl l
AUTOMATS I^^JUI I1 ^^Sá:

CERVEJA
KM

I CHOPP»
AUTOMATS

Sto^v^tiwmintn&w^&gtf^g

REABERTURA!
U,l

CHAPELARIA AMERICANA

Recommrml:!-!.- ris --asas eoSASHII. AIT0.1UTIC0. ,¦„„,„ m.,„„ „ „..
!. .í cer"'l" rliOfa da fabrica bom -....,

, iregnozia mono» numoroaa c os Irceuozoa nartlcalar,i mina couuuodo. polua «enuliitel vaiiiaícni: o apparolho paru tirar chopp

iualiernvol.

mmulifd?™»,'!,0 
" """'^ "*"" f|Mnl0' " «** '°»P«r«tnra poderá ser rodezid, ,„

em optado ainda perfeito
Pouco tompo o com quantidade d

io.mr uma vez para (toar pMfeitamonto
inr„rn,5:,ó\i,ô";£'f:,„,°„ârlr,"te.rn„* ,n"is simp,c"po35ivo1'«»»»'«»'-»-«¦.«

A entrc-j.i i|--<- Aiilom-tts i>or!orá se- cirn-tna,!,. '~"~  r*-"*".-Mui:.crreja P.I.SENKR. „ e.collia J„°,vóí„ÕV. C"e-"""1" "" CM'1' COm "»™J* ^ «o»»»» marea, ãblAZISKANEU «,„a ma.or promptidiio saLi.iíaJomnK oa nedidoii nim nM tn,n ¦¦ ¦ u. qne, e,„ ,.„-„,„,. ,„rr„. cai„, dc hS^..'! 7^ZSJSrÍZ. <""" '""""*°- — ™-»--D.r

RUA DO OUVIDO!
(EM FRENTE AO CAILTAU)

K - r,

de corveja

Georg Maschke & C.
¦ÍÍ.V

CASTELLOES
CALÇADO

LO.ÍA JDO POVO
81 EITA DA TrKTTGUAYANA 81 i „ -T7._j„„ _ Unloa qne recebe cigarrosVendas excepcionaes para acabar n„wzdo parallytillea;

como negocio, liquidaçãoP per qS-í |5£S53£fflíhIllua,.
S ?0eço Para evitar o sello, so4 até' sZp,ondy:o dia 22.. esta casa fecha no dia 23 I Borb^tasó indo ver para crer.

CASA DO POVO
Sí-Rua da Uiuguayana—81

. feto imi-oi-Uinto ostnbolociniciitn, que em conseniiciiein ,1o seiriimlo-mrmi.lio , p HOTEL PETROPOIM, iiciiba de aur 
'..forn 

,1 o. S oso no publico (lcstll cnpltnl.
Os sons proprii-tarios ndo minlimin esforeos noni ileatierns u-n-itonnilu „ que foi nntes de ser „t|i„Ki,|„ ,,0|„s ,.,;„„„„.„. , , 

' I.-^í ,''':'/.A f'l 1/ TP\"nn f\-tn-i ""tMiuiiiiiiis, uni Wi AJ>il3-hf.LlMhMO I ,^JCO, nina cusn MUDEI.ti uo ..,-,„.,,,
Kenbnmlo li Cll A PELA II IA AMEI! IVA.Y i denni-i ,l„s „i,„„porque passou, os seus proprietários convidai,, os 

'eus 
,,íl°os o

O publico mnis BCigoiite encoi.triini „„ CIÍA '•/-.',,.I /,';,! , UF.III-

M.h ...Io entro olles. bengalas para homens o rnumla -1,Vis , ¦ r,senhoras e lionions. jubiuii uim,u, jiui.i

vonilt-Í-ir^nfrn" v! 
'T^''¦? l'rel"'icli"'i» aüoptarn,., n divisa ,1c

¦ IJtf IV • """lC' " *",ü '"""' """¦¦¦ <l«o ii CHAPE-';,'-' AMXMOAliA nao se constituir,! pelos preços o terror <1.«seus liluuorosos amigos o fregueses.

-MA DOOmüDÒB-asl
Carvalho Portugal & Comp.

IMUH
GtriJIARAES & C.

71 Largo do Rosário 71
PAULO

No escriptorio desta folha com-
pra-se a 200 réis o n. 55 d'0 Rio-Nú.

i


